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A ATUACAO DA EMBRAPA NOS SETORES PRIORITÁRIOS 
DE'ENERGIA, SEMENTES E AGROINDÚSTRIA1 

ÁGIDE GORGATTI NETTO 

Em primeiro lugar. desejo destacar a importância que adquiriu o componente 
energia como novo fator no contexto das atividades da EMBRAPA. O agravamento 
da crise energética trouxe à Diretoria da EMBRAP A preocupações com o supri­
mento das necessidades de energia para a própria pesquisa , levando à conclusão 
de que seria interessante buscar uma fórmula que permitisse a auto-suficiência 
do sistema EMBRAPA nesse aspecto, principalmente quanto aos combustíveis 
para as máquinas agrícolas e veículos de transporte. 

Esta Diretoria recebeu. então. a incumbência de supervisão da área de energia 
como tarefa adicional às atribuições que lhe foram conferidas pela Presidência no 
início da gestão. 

ENERGIA 

Em cumprimento a esta tarefa, analisou-se o panorama das opções de produ­
ção de energia em escala compatível com a dimensão das unidades da EMBRAPA e 
concluiu-se que a mesma solução que fosse viável para os centros da EMBRAPA 
seria possivelmente também viável para a auto-suficiência energética de proprie­
dades agrícolas de uma certa extensão. 

Chegou-se, assim, à opção pela instalação de microdestilarias com capacidade 
de 800 litros/dia de álcool hidratado em 16 horas diárias de operação utilizando 
cana-de-açúcar e sorgo sacarino ou mandioca, como matéria-prima. 

A partir da operação dessas microdestilarias , espera-se, além de atingir o obje­
tivo de auto-suficência energética das unidades de pesquisa, conhecer a sua viabili­
dade como supridora de combustíveis para empresas rurais localizadas a grandes 
distâncias dos centros abastecedores usuais de combustíveis. 

A microdestilaria pioneira localizada na Unidade de Execução de Pesquisa 
de Âmbito Estadual de BrasI1ia (UEPAE de Brasília) já se acha em pleno funcio­
namento e foi solenemente inaugurada pelo Vice-Presidente da República , com a 
presença do Ministro da Agricultura e um grande elenco de autoridades e dirigentes , 
tendo representado um marco no esforço de busca pelas alternativas energéticas do 
Brasil. Em conseqüência dessa iniciativa, a EMBRAPA tem sido assediada por in­
teressados de todos os setores e regiões do país, principalmente municípios, coope­
rativas e produtores agrícolas que estão acreditando na viabilidade dessa solução. 

Procura-se , agora, pela an<Ílise do funcionamento da unidade de Brasllia, esta­
belecer os parâmetros econômicos da operação das microdestilarias a fim de poder 
divulgar entre os interessados as informações concretas sobre a sua viabilidade . 

Enquanto isso, as unidades do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 
(CNPMS), Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), Centro Nacio-

I Palestra proferida durante a 5~ Reunião dos Dirigentes da EMBRAPA, Brasília, 1980. 

5 



nal de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF) e Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Semi-Árido (CPATSA) , já estão em implantação. No Centro Nacional de 
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura (CNPMF), será instalada uma unidade que uti­
lizará a mandioca como matéria-prima. As demais operarão com cana-de-açúcar 
e sorgo sacarino. 

O projeto de microdestilarias prevê desdobramentos da pesquisa tanto na fase 
agronômica como na fase de utilização de combustível produzido_ Na fase agronô­
mica estuda-se agora a obtenção de um sorgo sacarino com maior produtividade 
agrícola associado a um maior rendimento industrial em álcool. Por outro lado , 
as máquinas agrícolas adaptadas para consumirem álcool hidratado já se encontram 
em pleno funcionamento na UEPAE de BrasJ1ia, ao passo que as demais unidades_ 
onde esta-o em implantação as microdestilarias , também terão tratores movidos a 
álcool. 

O que se pretende , então, é uma integração nas diversas áreas, incluindo tam­
bém a análise e o desempenho dos tratores movidos a álcool , e da utilização de 
vinhoto para produção de biogás e biofertilizante ou simplesmente utilizado direta­
mente na lavoura. Para atender ao interesse na utilização dos resíduos das micro­
destilarias e inclusive de resíduos agrícolas de modo geral , está sendo implantado 
o projeto dos biodigestores para produção de gás metano, a partir de resíduos agrí­
colas, prevendo 17 unidades com diferentes finalidades, a saber: 

duas unidades de apoio: (pesquisa com laboratórios de apoio, treinamento) 
CNPAF e UEPAE de Pelotas 
uma unidade demonstrativa de grande porte : (gás biofertilizante de resí­
duos de mandioca) 
CNPMF - Cruz das Almas - BA 
uma unidade especial , de aplicação : (uso de biogás para operação de siste­
mas de ordenha e refrigeração) 
CNPGL - Coronel Pacheco - MG 
onze unidades demonstrativas : (difusão de biogás , aproveitamento de 
matérias-primas regionais) 
CNPMS - Sete Lagoas - MG, CPATU - Belém - PA, CNPGC - Campo 
Grande - MS, e UEPAEs de BrasJ1ia, Manaus, Teresina , Corumbá, Caicó. 
Penedo, Rio Branco e Porto Velho. 

Nestes casos , experimenta-se uma solução que visa a resolver problemas de 
suprimento energético e os da poluição. com base na experiência vitoriosa de países 
como a China e a Índia. 

Dado o potencial dos óleos vegetais para fins energéticos, a EMBRAP A está 
implantando vários Ensaios Nacionais, compreendendo o dendê, a colza, o girassol , 
a mamona e o abacate, visandQ. à análise de comportamento dessas espécies como 
fornece doras de óleos combustíveis. A análise do comportamento industrial dos 
óleos será realizada pelo Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar (CTAA) e 
sua utilização será estudada em colaboração com outras instituições especiaJizadas. 
No caso específico do dendê, já foi estabelecido o correspondente Programa Nacio­
nal de Pesquisa , a ser executado sob a coordenação do Centro Nacional de Pesquisa 
de Seringueira (CNPSe). 
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Todas as atividades da Empresa nessa área estão compreendidas no recém-ins­
tituído Programa Nacional de Energia, que contará com o Fundo Especial para 
seu financiamento , aguardando-se a destinação de recursos específicos que estão 
sendo negociados pelo MA junto à SEPLAN e ao MME. 

É importante salientar que , dada a importância e urgência em adotar medidas 
nesse setor, a EMBRAPA iniciou várias ações, antes mesmo de receber os recursos 
específicos. Isso tem causado certa dificuldade na conciliação das necessidades do 
programa normal de pesquisa com as do novo componente , agravadas pelo regime 
geral de contenção em que vivemos. É preciso , en tretanto , que haja compreensão 
e espírito patriótico, pois a contribuição que temos a dar é imprescindível à sobre­
vivência econômica do país. Nesse sentido, queremos , mais uma vez, salientar que 
as solicitações de recursos para esse fim devem manter-se estritamente dentro do 
mínimo necessário. 

Aliás, alguns componentes do programa de energia , pelo seu caráter de pro­
dução, particularmente as microdestilarias e os biodigestores, deverão ser condu­
zidos visando à sua auto-suficiência econômica, o que significa que o valor do seu 
produto deve cobrir integralmente os seus custos de operação e amortizar os inves­
timentos feitos. De outra forma, será impossível, inclusive, demonstrar a viabili­
dade dessas alternativas . 

2 SEMENTES 

Na área de sementes, a EMBRAPA está tendo oportunidade de dar uma sig­
nificativa contribuição à política de ampliação da produção agrícola adotada pelo 
Governo Figueiredo. 

Várias medidas foram adotadas e outras estão em andamento, visando aos ob­
jetivos delineados a seguir : 

2_' Melhoria das condições operacionais do Serviço de Produção de Sementes 
Básicas (SPSB) 

Para atender ao primeiro objetivo, foi efetivada a ampliação da estrutura do 
SPSB, com a criação das novas gerências locais de Imperatriz-MA e BrasIba-DF. 
Foi criada, também, a figura do "escritório local", com unidades em Porto Alegre e 
Belém do Pará. Tais escritórios visam a permitir uma melhor coordenação das 
ações de comercialização em regiões de mercado muito ativo, como é o caso do RS 
(Esc. local de Porto Alegre) ou regiões pioneiras, como é o caso da Região da Ama­
zônia (Esc. local de Belém do Pará), representando precursores de futuras gerên­
cias locais. 

Na área de procedimentos administrativos , foi realizado um amplo estudo vi­
sando a modificar o sistema contábil-financeiro e o relacionamento dessa área com 
o sistema geral da EMBRAPA, tendo em conta a natureza agrícola, industrial e 
comercial das atividades do SPSB. Visa-se , assim, a dar relativa autonomia ao SPSB 
neste aspecto, como condição, inclusive, para viabilizar a sua auto-suficiência 
econômica. 
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2.2 Ampl iação da oferta de sementes básicas 

Em contrapartida a essas medidas visando a dar maior agilidade operacional 
ao SPSB, foram estabelecidas novas metas de produção que representam substancial 
passo quantitativo na oferta de sementes básicas no País. De um total de 6.700 t 
produzido na safra de 1979, passaremos a uma produção de 17.500 t na safra de 
1980, representando um acréscimo de quase 160%. Para a safra de 1983, está pre­
visto novo patamar da ordem de 23.500 t. 

Esse aumento da oferta de sementes básicas representava não só uma impor­
tante e consciente contribuição da EMBRAPA para a política de aumento da pro­
dução agrícola lançada pelo atual Governo mas, inclusive, está permitindo ao Minis­
tério da Agricultura a ativaçãO do sistema de produção de sementes melhoradas no 
País . 

o programa de sementes básicas tem uma significação muito importante, 
e até certo ponto óbvia, para o próprio Sistema de Pesquisa Agropecuária , pois re­
presenta o instrumento através do qual a sociedade recebe os benefícios do capítulo 
mais significativo do esforço agronômico que é o melhoramento genético das espé­
cies. Em conseqüência, um programa fortalecido de sementes básicas é também um 
dos meios que as instituições de pesquisa possuem de demonstrarem concretamente 
a eficácia de seu esforço, setvindo como elemento na argumentação em tomo da 
prioridade que se defende para a pesquisa no esquema governamental. 

Entretanto, o Serviço de Sementes, para seu bom funcionamento, depende , 
essencialmente, do fornecimeqto assíduo, pela Unidade de Pesquisa, da semente 
genética correspondente a cadª etapa do processo de melhoramento. Em razão 
disso, a Diretoria da Empresa está recomendando a todas as unidades de pesquisa 
que dêem a necessária ênfase a esta fase final de seu trabalho , que é a produção 
da semente genética com razoável grau de pureza, e à sua entrega ao SPSB. 

2.3 Fomento do uso de sementes melhoradas no Norte e Nordeste 

Para dar suporte a um esforço especial pela melhoria da produção agrícola 
nas regiões Norte e Nordeste , o SPSB estabeleceu, em conjugação com a Secretaria 
Nacional da Produção Agropecuária , metas especiais para aquelas regiões, incluindo 
um componente de sementes básicas que deverá atingir 3.000 t anuais até 1984, 
em acréscimo às metas gerais do serviço. Está previsto, também, um componente 
de sementes fiscalizadas a serem produzidas sob administração do próprio SPSB , 
na ordem de 9.000 t na safra 1980/81, com o objetivo de fomentar o uso de semen­
tes de boa qualidade, estimulando a criação de um mercado de forma a viabilizar a 
entrada do setor privado de sementes nessa região. 

Ainda no Nordeste, está em fase final de negociações com a CODEV ASF a 
implantação de uma base física irrigada, em Petrolina, visando, principalmente : 

a) ao melhor aproveitamento das condições ecológicas do Nordeste para a 
produção de sementes sadias, e 

b) a acelerar o processo de lançamento de cultivares melhoradas desenvolvidas 
pelos Centros de Pesquisa da região. 
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2.4 Auto-suficiência econômica do Serviço de Produção de Sementes Básicas (SPSB) 

A EMBRAPA logrou introduzir uma significativa inovação na área de semen­
tes, que foi o plano de auto-sustentação econômica do SPSB. 

Partindo do princípio de que a semente básica é um insumo que possui signi­
ficativa demanda e é um produto vendido a preços de mercado, concluiu-se que a 
atividade é viável economicamente. 

Com base nesse princípio, o SPSB reviu todos os seus procedimentos e cri­
térios de funcionamento , bem como as formas de financiamento de sua atuação. 

Tal revisão permitiu que se chegasse a um orçamento plurianual de caixa, 
prevendo a eliminação gradativa das transferências a fundo perdido , até eliminá-las 
totalmente no exercício de 1983. A produção passará a ser financiada pelo resul­
tado das vendas e por empréstimos do Banco do Brasil. Os investimentos futuros 
estarão condicionados à amortização pelo próprio resultado das operações do SPSB. 
Quaisquer atividades de natureza fomentista serão desempenhadas sob contrato 
com organismos interessados, na base de seu preço real . 

O novo modelo adotado pela EMBRAPA no setor de sementes está sendo 
considerad!=l pelo MA como paradigma para todo o setor de sementes ligado ao 
poder público no País. 

É nosso entendimento que o princípio é válido inclusive para outras ativi­
dades dos centros de pesquisa que possuam o caráter de economicidade . A explo­
ração dessa possibilidade, onde exista, como no caso das microdestilarias, por exem­
plo, permitiria liberar parcialmente as unidades da dependência das fontes orçamen­
tárias de financiamento. 

3 TECNOLOGIA AGROINDUSTRIAL 

Neste aspecto, a EMBRAPA está procurando ajustar-se ao enfoque sistêmico 
que se está dando ao setor agroindustrial que , na conceituação mais atualizada, 
compreende todas as atividades ligadas direta ou indiretamente à produção , con­
servação e utilização das matérias-primas agropecuárias inclusive a área de insumos 
e equipamentos e também todo o setor de apoio governamental correspondente . 

Como parte desse sistema, destaca-se a agroindústria propriamente dita, que 
engloba as "atividades que utilizam a produção agropecuária como matéria-prima 
para alterar de qualquer maneira a sua forma" , merecendo especial interesse a 
agroindústria de alimentos. 

O princípio central a governar este esforço de ajustamento é o da necessidade 
de maior integração entre a pesquisa relativa à tecnologia de conservação e t rans­
formação e a tecnologia de produção agropecuária. 

Quando abordamos a questão da industrializaçãO de alimentos, por exem­
plo, verificamos que ainda não alcançamos um nível satisfatório de convergência das 
idéias entre os vários setores envolvidos. 

Para algumas áreas, industrialização de alimentos é uma solução casuística 
para absorver excedentes de safras. Cada vez que há um problema de excedentes de 
produção, é lembrada a possibilidade de se industrializar aquele excedente. 
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Tal não é e nem pode ser a concepção do industrial , que só se animará a 
fazer os investimentos necessários se puder identificar uma fonte segura, e a longo 
prazo, de matéria-prima adequada para os fins a que se destina , ou seja, para suprir 
uma unidade industrial com capacidade determinada que precisa operar com um 
mínimo de ociosidade. Não menos importante é a relativa segurança quanto ao 
mercado para o produto que, por sua vez, depende , dentre outros fatores , da cons­
tância de oferta dos produtos. 

O processo acelerado de urbanização em que vivemos . associado ao interesse 
em agregar valor ao produto exportável , e o grande crescimento da produção 
agropecuária impõem, todavia, a reorientação das estruturas econômico-administra­
tivas para o favorecimento de um comportamento governado pelo enfoque agro­
industrial . Os problemas de transporte, conservação e processamento de alimentos 
e comercialização, constituem, em última análise , a problemática do abastecimento 
de uma sociedade altamente populosa e urbanizada. 

O crescimento das safras aumenta consideravelmente o volume das perdas que 
atualmente já representam prejuízos muito elevados. Desde o momento da colheita 
até chegar ao consumidor, a manipulação inadequada e a falta de processamento são 
responsáveis pelos elevados prejuÍzos que se refletem nos preços dos produtos, 
particularmente dos hortifrutigranjeiros. O maior grau de industrialização nessa área 
permitiria estabilizar os preços em torno de níveis médios bem mais baixos que os 
atuais. É claro que os níveis de preços do produto industrializado dependem, inclu­
sive , da atitude do empresariado no que diz respeito à relação "lucro/volume de 
produçãO". O senso de responsabilidade social do empresariado é fator muito im­
portante para atingirmos um melhor sistema de abastecimento alimentar. 

Não se pretende, evidentemente , a substituição do consumo de alimentos 
in natura , mas sim, onde couber , estabelecer o necessário equilíbrio com a forma 
processada, atendendo, em cada fase , à melhor conveniência para o mercado , prin­
cipalmente nos aspectos de custo e regularização do abastecimento. 

É preciso aduzir, ainda, que o setor agroindustrial , particularmente o de 
alimentos, está assumindo um grau de importância estratégica que o equipará com 
setores como o da siderurgia e da energia , quando menos pela relação direta entre 
a capacidade exportadora de alimentos e a capacidade importadora de insumos 
estratégicos. Assim, da mesma forma como o Governo reconheceu este fato para 
aqueles setores, é necessário reconhecer a implicaçãO geopolítica da agroindústria 
de alimentos e dar-lhe também um tratamento prioritário e sob o enfoque de segu­
rança nacional. 

No contexto de uma política agroindustrial abrangente , nossa proposição 
de integração vertical do setor tradicional de pesquisa de produção agropecuária 
com a pesquisa em tecnologia agroindustrial de alimentos e outras matérias-primas 
torna-se ainda mais relevante . Psr isso, estamos procurando conscientizar os repre­
sentantes do Sistema para o fato de que precisamos, cada vez mais , consultar as 
necessidades tecnológicas da fase pós-colheita , para incluir essas variáveis no pla­
nejamento dos projetos de pesquisa para acompanhar as tendências acima des­
critas, que estão alterando as exigéncias quan to às características da matéria-prima. 

No sistema EMBRAPA, a adequação a essa realidade implica num processo 
gradativo. As primeiras fases são , obviamente, o fortalecimento técnico-estrutu-
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ral e a reformulação programática do CT AA , que é a unidade de pesquisa do sis­
tema a quem competem as atividades da área . 

Nesse sentido, já foi realizada concorrência pública para construção das 
novas instalações do CT AA e estão sendo realizados estudos visando à reformu­
lação dos objetivos e do modo " atuação daquele Centro. A idéia central a ori­
entar esta reformuJação é a de evolUir para um Centro de Tecnologia Agroindustrial , 
com ênfase ao Setor de Alimentos . O novo CT AA, a par de desenvolver algumas 
linhas de pesquisa obedecendo à vocação tradicional do seu grupo de pesquisa, de­
sempenharia o papel maior de efetuar os inventários e a consolidação de tecnolo­
gia disponível e articular os organismos governamentais e a iniciativa privada com o 
objetivo de cooperar para a viabilização de projetos agroindustriais. Esse esforço de 
articulação e coordenação visaria a concretizar a transferência da tecnologia dispo­
nível de maneira esparsa pelas várias instituições especializadas do País, bem como 
criar mecanismos que permitam o fluxo de retorno de informações quanto às 
necessidades tecnológicas do setor produtivo para atender aos imperativos do novo 
panorama agroindustrial. É clara, nesta colocação, a preocupação em contribuir 
para o fortalecimento das instituições de pesquisa existentes no âmbito estadual e 
de não criar uma nova estrutura que venha duplicar capacidades já desenvolvidas e 
implantadas. 

A seguinte etapa será a de operacionalização , em escala mais significativa , das 
articulações entre a pesquisa agroindustrial e a pesquisa agropecuária e entre a pes­
quisa de modo geral e o setor produtivo agroindustrial , com vistas a acelerar e ade­
quar os fluxos de informações e transferência de tecnologia. 

A necessidade de se estabelecer um mecanismo de articulação conforme pro­
posto, bem como o papel da EMBRAPA nessa área, já haviam sido reconhecidos e 
foram objeto de Deliberação da Diretoria em janeiro de 1977, quando foram 
lançadas as bases do Programa Nacional de Tecnologia em Processamento de Pro­
dutos Agropecuários - PNTPPA - , cujo início de implementação estava previsto 
para 1978. Todavia, sem trair os princípios que levaram à deliberação de criação do 
PNTPPA, julgou-se conveniente repensar o modelo de ação, optando-se por limitar 
o campo de ação ao setor de alimentos e adotando um plano por etapas, que con­
templa como primeira prioridade a melhoria das condições físicas de trabalho do 
CT AA e a atuação técnica envolvendo , de início , apenas alguns produtos cuja lista 
deverá ir crescendo em função do crescimento do Centro de Tecnologia Agrícola e 
Alimentar. 
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